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Após uma visita de quatro dias a 
São Paulo, o presidente Fernando 
Henrique Cardoso deixou seu sítio 
em Ibiúna, interior do estado, às 17 
horas de domingo, rumo a Brasíla. 
FHC acompannhou a viagem do pre-
sidente da França, Jaques Chírac, na 
quinta feira passada, quando falou 
aos empresários na Federação rins  In-
dústrias do Estado de São Paulo 
(Fiesp). No mesmo dia, foi ao sindi-
cato do metalúrgicos, onde foi aplau-
dido por ter defendido a redução da 
jornada de trabalho. 

Na sexta-feira, Fernando Henrique 
participou em São Bernardo do 
Campo, no ABC Paulista, do lança-
mento do carro popular da Ford, o 
Ka, onde foi recebido com vaias. 
Durante todo o sábado e o domingo, 
o presidente ficou com a família em 
seu sítio. 

Durante o evento da Ford, FHC 
esquivou-se de assinar um abaixo-as-
sinado, que pedia a redução da jorna-
da de trabalho de 44 para 40 horas 
semanais, levado pelo presidente da 
Central Única dos Trabalhadores 
(CUT), Vicente Paulo da Silva, o Vi-
centinho. Fernando Henrique, em 
discurso exaltado, explicou que seria 
um ato demagógico assinar um abai-
xo-assinado para se obter a redução 
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da jornada já que a Constituição pre-
vê que se faça negociação entre em-
presários e trabalhadores. 

FHC também negou que houvesse 
uma proposta de aposentadoria aos 
65 anos, após ser cobrado por Vicen-
tinho. Contudo, já existe a emenda 
constitucional tramitando no Con-
gresso que prevê aposentadoria aos 
65 anos (para homens). 

Vicentinho também pediu a FHC 
que recebesse nesta terça-feira repre-
sentantes do Movimento dos Sem 
Terra (MST) para discutir o proble-
ma fundiário no País. Em tom de 
campanha, Fernando Henrique res-
pondeu que já recebeu várias vezes o 

MST em seu gabinete e receberá 
quantas vezes quiserem. Segundo 
FHC, o seu governo foi o que mais 
promoveu assentamentos e que as 
desapropriações já somam 3 milhões 
de hectares, o equivalente a dois ter-
ços do estado do Rio de Janeiro. 

Após o evento FHC seguiu para 
Juquitiba (SP) para assinar a ordem 
de construção da duplicação da Ro-
dovia Régis Bittencourt (BR-116), 
que liga São Paulo a Curitiba. 

Os operários da Ford, que já ha-
viam paralisado a produção desde de 
manhã, juntaram-se a outros mani-
festantes do lado de fora da monta-
dora, conforme havia sido solicitado 
por Vicentinho. 

Operários da Volkswagen, Scania, 
Mercedes-Benz, Metal Leve, Bras-
motor entre outros, que somavam 
cerca de 20 mil manifestantes e que 
pararam a Anchieta pela manhã, ou-
viram o relato de Vicentinho, de que 
o presidente se recusou a assinar o 
abaixo-assinado contra a aposenta-
doria aos 65 anos e que também não 
respondeu nada sobre a questão da 
terra ou do desemprego. Ele lembrou 
ainda que nos últimos seis anos a re-
gião perdeu 80 mil postos de traba-
lho e que a expectativa era de que o 
presidente encarasse o manifesto co-
mo gesto democrático e que era pre-
ciso gerar emprego. 


